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agosto do 1792, lê-se uma carta

,do Luconihc Saint-Michel. Gus-OUESTÃO

pariu o Curiiot, cominissarios due

CLERlCAL _
ÍAiuismnbléa cin Soissons, em que

AS Congregações em
França ,ellos dizem que uma antiga ab-

¡budia dc Notre-Dame., converti-

jda em nnfro da mais pestilmicial

aristocracia, c occupada por 49

mas) que ,mnpcram m, ¡,Osmi-:i'1;cii°as, cru ampla bustmitc para:

dados.
della se fazer um magnifico hos-'

Em Toul, 0111 Sauinur, c n'ou- i P'tal e com quartel que 130desse

,ms ,,mmm, "mitos d'elles remi_,cri_nter_2:000 homens. Os coni-_

sui-am subincttcr-sc á lci c comc- “1135"“05 Pedmm á Asscmbléa'i

çiiruni ii fazer propaganda activa*q“0 pI'OIjmlg'aSñe “m decreto a

contrai :t Revolução. “ll mslmm-
_ _

Esta. carta deu logar a 11111113085

Aulzzrd, o uuctorisadissiiiio es- _

mimo“ diz a_ (,850 respeito, ¡,Qilebutes. Charlier propoz que to-

Bcu “WO 11,, Râ_,,u¡,,¡,-m, F,.,,_,,ç¡,,'_; das as casas ainda, occupiidzis por

frach o freiras fossem c 'acua-s

se ot [os C(»›._qrâ_qations:
I .

, .das ate :io dia 1 de outubro sc-

d ê-se por estes exemplos, e . .

glllllfP. Assnn se rcsolvcu.

seria. facil apontar muitos outros,,
ç

que se os homens da. Revoluçãol Em 7 de arrasta, a Assemblca

vieram a tratar as congregações re-í

  

Foram os frades, como dissé-.
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idéas do povo ao circulo estreito :gislativa supprimiu todas as con-

que elle queria traçar; mas repugnnl rega ões, as regulares por decreto

essencialmente á. Constituição d'inniãe 4 de agosto de 1792. as secula-

povo livre. Que ed T ção se podo- res por decreto de 18 de agosto doi

:mamada uma mesmo anno, concedendo nos indi-

com o seu interesse particular e as viduos que as compunham pensões

suas inaximos especiues, mas todos vitalicias.

tiugindo, necessariamente, dos seus: Não parece que essas'suppres-

preconceitos, todos as idéas que sões hajam causado qualquer per-

sâo encarregadas de communicar? ¡turba.çâo. Não vemos, nos jomaes

0 que importa Verdadeiramenteldo tempo, que houvesse nenhum

ii patria é que o ensino publico em l tumulto, nenhuma sediçâo por oc-l

tudo se harmonise com a lei; que cusião da expulsão dos religiososL

inspire o amor e, ao mesmo tempo, ou das religiosas, quando se encer-

este vivo sentimento da liberdade, ravam os conventos. Só sabemos,

que é, juntamente, o fructo mais¡quo no Doubs foi preciso empregar¡

precioso da. nossa. Constituição e a 1 a força para dis ersar alguns soli-

arma mais temível e poderosa para “ tarios de Fontene les quo recusavain

a defendem
sahir da sua casa (outubro de 1792);

l n n
I

Taco eram os grandes pl'lllcl-!nla's 99?** ",¡OIdOPtei C1“? 8:; 500“

n o

' n s -

pios da admirm'cl Revolução, memo““ num-10m 0°“ e ° “r

. . , chivos locaes não fez ruido e não

hoje tão esqucculos daquellcs
_ _ causou, parece, a minima, emoção.

mesmos que sc dizem liberaes, c A mplicaçào dos decretos de 4 e

tão ignorados! '18 c agosto de 1792 fez-se em to-

Estc projecto foi dcpoato na

   

da u França, em alguns mezes; as

congregações e associações religio-

 

liginsas como 'inimigas foi pelos

mesmos motivos que 'iroduzn'am a_

sua. ilcuvença com a 'grega catho-.

fixou ll- pensão a conceder ás re-

ligiosa-s e aos religiosos expulsos.

V

o

Desta forma, pelos dou¡ decre-

tos, uni dc 4, outro de 7 de, agos-

cumnra. em 10 de fevereiro de

1792. A discussão, que começoui

em 6 dc abril, só terminou em-

18 de agosto, quando o rei já!

sus, mesmo seculares, achavam-so

d'estu _fôrma supprimidaa de facto

e de direito, e, até ao Consulado,

não se viu reapparecer nenhuma.›

 

lica em geral, isto é, por causa. da:

 

«Mas para, desemponhayr estas

funcções,--dizia Massieu, relator do '

primeiro projecto que contra. essas

!congregações foi apresentado á As-

, sembléa,-é preciso pertencer a. uma'

corporação qualquer? Não se exerce

a. caridade, nem o ensino, nos pai-

Ézcs que não conhecem estos esta-

, q . q n“ na Oq_belecimcntos? Quando uma pessoa-

Q'w i'm" mm ' qm O" 1" ' lá bastante moderada nos seus de-

queingcnuamcntepretendem
uma,p _gajos para se contentar com o ali_

Eqrq'n Adicional, uma, Em'qu HP- , mento e com o vestido, tornando-so

Jiublicrma, uma, Eqrpja, Liberullmtil aos outros, tem alguma preci-

1,)efi-.iiclcii-a o sr. Bernardino Mil-15“” de ”meme” a um“ "ea“ 50018'

h l ' h. t .onibrcnchtdade, cuj05 bens não são propric-'i

'L a' ° “a Sl“ u 1"“ (Í ' " 'dude de. ninguem, tornando-se, its

. u - . ' i Y . . . .

(lc (r'Dlmbm- Ingcnuldadc- bt'f'zvezes, patrimonio de chefes menos

piu? Erro enorme, salvo o den-!discretos e menos escrupulosos?

do respeito! Erro de que. tniiloxpa-m- 911511131' E InOCUladB! 0 que

unifrcrzun os ropubhcunos em¡mms e' vma”? d“ que 90115 cos“?

F , F __ “bl“ md““ ,mes e talento? Para ensinar n reli-

nmç'l" '1m que'. ' _ t' 3 , gião o formar os seus ministros, hai

matou as duas primeiras repu-,mcessmade (ponha coisa que não,

bin-;is fruiicczas, c tmn posto á seja o espirito do Evangclho?

beira do abysnio, por mais' di» Para prostiir á humanidade que

que uma “o” a, tuna¡ .,, ,.cp,,b1¡_, sofi'rc os cuidados que ella. rcqguer,

. - ., ie preciso mais do que caridade. ›

za, u republicanascidadc bcdang' _

n p-
o - ' 1' Q

a republica de. IMO! í 1 O _2' Willem” ff" “Em PO¡

Nós o domonstraremos, ¡linda-1,64111le Mills (mori-?'30 “md“ d“

l
o Il 'l O. I

!iii-nie c cabalincntc, no decorrer (1119 0 1- “MAME pllnclpalmentc

d'cstcs artigos.
1as Congregações cnsmantes.

i .. '. .. .'_L _
Po .im, pcis, os fiador: .os pii : .Sm, 0 &Sylo e O foco do gana_

mciros a romper as liostilidudcs. 5 tismo_ Abi O me beber a, mocidade,

Antes diisso, até Rnbcspicrre para o espalhur, depOis, em todos

os tratava com brzindu 'a c ge-,as das“” 50m“”-

, . , . Essas sociedades tiram a, sua

, _ _ o s: = ve ( o .-

nemgldadc' com e Pl"“ r 1 lforca dit sua. reuniao.

discurso que pronunciou causos-4 Apressamvns) senhores,Í a_ des_

sào de_ 19 de fevereiro de 1490. 1pedoçnr-llies esse ponto de apoio.

Lançado o repto, :1 Assmnblén , Quando os sous membros sc encon-

Nacàmal, é da”,y ,,_aceimum (trai-om isolados e dispersos, a. acçao

levantou-0. Em sessão de 4 de

constituição civil do clero e em par-WO de 1792, foram supprmudas

-se aquclla. constituição. (1) Os pit-l Bastava“) as congregações se”

ção (liuCcordo com uma grande par-

nuu-la o acaba-lu com o cstobeleci- simples associações de padres ou

cionavlisada. Succedeu o contrai-io.

«entre a, Egreja. o a Revolução e pro-

cstrangoira, as violoncius, as des-,
l

ticular por causa do juramento im- definitivamente, c radicalmente,

posto aos ecclesiastu-os ao applicar- as 00,,g,.cg.açõcs regulares_

triotns tinham começado a Revolirz
~ _ I

colares, uquellas onde nan eXlS-

rte do clero; tinham esperado conti-, timn votos monusticos soleinncs,

inc-nto ,puma egreja. \l'erdadeiramen-
i leigos, vivendo em cmnmuma pa_

te gallicana., ter-dar ciramente na- ra “bras de caridade e ensino_

Foi esse intuito que, inallogrando-

ao, _produziu a ruptura definitivw

(lnzi'u as circumstuncius de quo re-

sultaram a. guerra. ClVll, a. guerra.

graças, o aborto parcial da. Revo-

luçãon

 

v

to menos energia. W' 's o vistes _iii

'pelo exemplo dos frades.

NY
.

(1) O juramento em rasto. aliás extena h ml¡ mm: de que 56 tem &lm-

sivo a todo-a os ruimcionnrins militares “Win muito, Julgm' que essas asso-

e clVlS do ENAIIOI i-.luro Sul' flu] á nação'

e manter a liliorilnde e :l cmi-'ilimitth 7 ensino. Ao despotismo convinba-

 

:fi-ivola. questão de toilette. Como

.ter a liberdade de trojan',

'das sims forças terá necessariamen-_

:oiaçôes podem ser necessarias a0'

em““ dep““-
E' singularissimo, este facto.

Durante ella surgirmn einen-Nunca, (193,10 ,l Revolução até

das e PMPO““al i“mrcsmntcs- Éhojc, a Republica tomou medidas

(iaudin ainda. deixava de pé!energicascontm“congrega
ções,i

algumas corporações hospitala- " e o ,313150511551110 em geral, que'

“33- Lagl'éml e Tm'nó PMPO““ não conseguisse, sem luctas ur-

mm (1“9 3° supprímísse t“dÔ- Imodas dignas de menção, upczar

'I'm-né propoz tambem que fos- de terríveis prognosticos de m0-

se “bond” e 1”'011ibl'l°› sendoltins e revoluções, o seu intento. i

"Penas Permlttido (19mm d(“'5ÍNiiii0a trunsigiu que não corres-

'emPIOSi 0 “3° da 30ml““ O“ 1““: sepcrigos sériosciniiiiineutcs,pc~o

bito ccclcsiustico, aos Pellgl08059rigus gravísshnosv de succ,,,,,b¡,._'

dim“ e dim“” sem' E' um facto historico, dc alta

«E' assim, senhores, que a aholi- , importancia, que nos demonstra-

ção do habito ecclesiustico se offe-fremos_

rec” “O 1995151““ °°m° um“ med* De altíssima importancia!

da. de grande alcance politico, ao .
5 z il. 1-

passo que aos olhos do homem su-, Apprbnd u“ ul" os que 5 O m

perflcial nào será, mais do que uma ' Pazes de apprethr-

o-o-o

llll. BERNARDINO illCllllNl

Já. qunsi todos os artigos d'es-

tc ocmaiizirio estavam compostos

quando l'OPCbClllOS o supplcinen-

to da. Resistencia com o extracto

sobrevivam a corporações &nlllqlll-lda conferencia rcalisaulzi segun-

ladas pelo sopro da liberdade, per- dai-feira ultima, cm Coimbra, pc-

mlttn' que tragam mcesgmltememe !lo cmincntc professor da Univer-

ao povo ignorante recordações pen . , .

~ - - * '. l' 'l un( M'i-

Tigosas o a0 publico esclarecido re- ' MIM?“ O “l d¡ l e n' H ) '

' ' c iu( o.
cordações iusnpidas, não será man- _ _

será* Por esse motivo, c por scr mui-

ameacar constantemente os vidas'

ditos com o regresso da, superstição

e do fanatismo»

A 18 do. ngonto, d'osac mino

de. 1792, foi cmiim votado o pro-

   

deixar subsistir signaes perpetuos¡

de corporações extinctaa perpetuar-i,

mente? Depois da; injustiça nada,

avilta tonto o legislador como a in-.

consequencia., vistas curtas, theorias '

incompletos.

Permittir que trajes singulares

o public-:unos na integra, como

e 'a nosso desejo, 'nn homenagem

;ao illustrc oonfcrciitc, r bora

_ _ _ não estejamos dc accorilo com

JPG“) 00m as cmemlils_ l'elel'ldas- todas as añirnuiqõcs feitas por

Dcci'ctou-se a abolição completa'
_ .s. em“.

dc todas as confrarias, nssomu- -~--o-_-

ções, congregações seculares do

p o

. _ , .lose Luciano

'homens e mulheres, incluindo, E“, felizmente, muita animador o os-

uqucllas que se dedicavani cxclu- 3 ”m” d" s"“ w"“e'he'm J"“ L"“'a'm de

. . 'Caslio Muito estimmnos.

Rivaincnto ao serwço dos lmñpl- (l sr. José Luciano de Castro nasceu

' _.' _ l n'uma dus¡ rregiiezias il'este concelho e

mes e a““ m dos cnfonnOs' Tu?“ liiqui passou a sua juventude. E' um dos

bom se decretou, e este artigo l nlhos il'csta terra. Filho illiistre pelo seu

. ' ' . ° . . ' ' . _ talento e, tambem, pelo seu caracter.

tm \ntadn quam pm mmmmld'l i aneintiunos muitos .los erros politicos

do illustrc chore do partido progressista.

Não lhe pordozunos- u sua obra de colla-

uborução monarohiun. n'eslo periodo ile-

 

idc, a abolição de todos os trajes

religiosos, salvo quando os ini-

 

.trigo da. primavera,

to longo o referido extracto, não.

 

TRIGOS

O lavrador, em geral, conheco

as melhores variedades do trigos?

Sabe quites sào as mais adequado“

a. esta ou áquella. região, u este ou

áqiielle clima. portuguez? Procurou

boas sementes e experimentou-as?

Sabe quaes são na terras mais

proprias para. u. cultura. do trigo?

As que dão mais rendimento a os

que_dã.o menos? Sabe adubo-las con-

venientemente? Sabe corrigi-las?

Emfini, adoptou todos os meios,

empregou todos os recursos, mu-

niu-se de todos os conhecimentos

necessarios para. tirar da. terra quan-

to ella., intel igentemeute, pôde dar?

Antes d'isso, e sendo certo ain-

da. que temos enormos tractos de

terreno inculto, como o illustrado

correspondente do Debate reconhece,

poderemos concluir, pelo facto do

serem frequentes os annos de mau

trigo, que Portugal não está. debai-

xo da zona. cerealifera?

Parece-nos arrojada, a. conclusão.

_ Não desconhece Um Lavrador a.

importancia extrema de todas as

questões de economia rural, algu-

quacs ficam atraz anuncia.-

das. Não desconhece, tambem, a.

:ignorancia absoluta, a. tal respeito,

a. enorme maioria dos cultivado-

ros. Elles ignoram a propria. natu-

reza do teneno que estão luvrando.

Não sabem se é calcario, se é ar-

gilloso, se é silicioso, ae é argilloso

e calcureo ao mesmo tempo, ou o

que é. Elles ignoram que as exi-

gencias absolutas do trigo, om ele›

mentos fertilisnntes, são, por exem-

plo, o czotc, o acido pliosphorico,

a cal e a potassa. Não sabem que

a planta oro. quer una, ora quer ou-

tros, ora quer mais, ora. cuer me-

nos, d'esses princi ios fertilizantes.

Ignorain que se orem demasiado

nzcte ao trigo, que d'ello gosta,

aliás, favorecem a vegetação hei-boa

ceu em prejuizo do grão, e fa'vore-

cem, ainda, as vegetações crypto-

gainicas parasitarius. Não sabem

que os solos urgillosos são ricos

em potussa e pobres os Bolos sili-

ciosos ou calcareoa. Que nos solos

argillo-calcareos o rendimento de-

pende do acido phOsphorico e do

azotei Que as oxigencins do trigo

de iiiVei'iio não são precisamente

as mesmas _que as exigencias do

pois este ub-

sorVe mais anote e potassa. do que

a uelle. Emñm, d'essa questão do

iaiiuboa, que é complexa, quo é dif-

ficii, que varia. d'aqui para alli, que

é d'uma importancia. capital, ou

seja. Sob o ponto de visto, teoliiiico,

.ou soja, sob o ponto de vista ecoa

nomico, não possuem, em regra,

noções absolutamente nenhumas.

FnZeiu ahi o que fazem na lao

vi'a., o quo fazem na somentcim, o

quo fazem em tudo: é ii moda do

poe Adão, ou no ncusn.

Mais isto são questões práticas,

cujo conhecimento se torna uma.

necessidade imprescindível.

Já. não queremos falar nas altas

questões de economia, ru ul. por

assim dizer do cariicter mais dou~

\ti'inarim como na quo dizem res-

peito á população e sua. distribui-

ção, no imposto, á assistencia, ao

,trabalhm ao salario, ao regimen da

¡propriedade, ó. divisão do solo, etc.

As trevas, ahi, são mais profundas

ainda.

mas das

 
culto cstives- “ cnrlcnto que vamos alramsanndo. Mas,

no meio do lu-lo e de tantos, o sr. José

l Luciano de (lastro ainda tem sido um

dos iii-'llioi'ei caracteres do nosso tempo.

Folgrimos em poder reconhecer em¡

nistros de qualquer

-scni no exercicio das suas fun-

* (ações.

 'v -- iii-af. \iã s lina mu -

m0"" 'l"[”"'l"“l 5 ” ^ o e g lhe quc Se &Ul'ürlltuSHP ii'esse erro,

a revolta il!! prulmlhiulu contra este Ju- _ _

ramonw um simples i i como nieio de cirvumscrever as

. . “F31 955111139501°BW Aula“ no ' virtude n'uqunlle por quoui Sentimos a

1“'1'0 .la citado, que a Assemblea le' ' natural syiuputhia de compatriota.

Em face d'essa ignorancia, em

face dos nossos processos rotinei-

ros, como as'pódc concluir que

Portugal. pela circumstanuia de ter-

mas tido amics de más colheitas,

  



  

., _T_ __

está fora da zona. uerculiferu? E11-

t.1'11› tambem a França está. fóra

d'ellu.. 38'1- nós temos tido mzis on-

iheitus, tambem ella 11s tem tido. Se

o trigo entre. nos não tem chegado

tambempura o consumo, hi não

tem chegado. Más colheitas

França e más colheitas n'outíros

pnizes. Apezar dos seus processos

oulturues serem bem mais aperfei-

çoudos_ do «pie os nossos.

Mais o luvrurlor portuguez, dirá

o illustrudo correspondente do Dc~

abate. não tem eulpu, da sua prot'un-

da ignormu-iu. Não 11 tem o humil-

gle, las tenrna o lavrador opulcna

'0o,' " 1111 nenhum pu-iz, dos mais

ndo-antados (la Europa. fic-ou :1 ins-

trucção, Lanto 11 dc primeiras lcttms

como a instrurrçño prolissionul, :1

cargo exclusiro dns governos A11-

tes :1;'inieiulivu particular se. orlean-

tou sempre. em todu a parte, :i ini-

' cintiva do Estudo. E nunca deixou

do a ar-ompanha-r.

'O grundo industrial, o grande

"lavrar-hu; o grande 1'1oi111neroiunte,

1:com]11;'cl1e11derain muito hum que a

goraut-ia da eouser-'ueão das suas

fortunas, dn'de seus tilhos, estava,

antes de tudo, nos progressos 1111~

ci(111:ms,--11a riqueza roller-ti '11., e

-que nem uquelles nem esta existi-

rinm cmquauto o povo vegetasse

. na mais profunda' ignorancia. E ins-

trniram-no, mais por interesse pro-

prio, talvez. do que por simples

amor álnnnanidndc. E' o egoísmo

' intelligonte.

0 I'ovo de Arneiro já. aqui citou

'o caso de varios industriaes ingle-

'zos sc eolligarem para instruir o,

- operario, c, tim de que 1111. luctn 1111111-

dial não fosso vencido o'ranio de

industria quo elles exploravmn. Co~

mo sc vê, a instrncção era, para el-

lcs, 11111 simples instrumento de. in-

teresse. Não hesitavam em gastar

   

:alimentares quusi todos os

terrenos _colados ::baixo de

'360' metros. D'estn exposição

ulas condições physir-ns do nosso

'paiz resulta, ("(11110 natura-l consc-

queneiu. que não é à falta do

em terras aptas para :1 ,proclu- renl

:eção de. substancias alimen-

tícia¡ que, o «kg/icit dus subsisten.

rins, 11o eonsunm nal-iouul. é todos

os nunos de, muitos milhares de

'vontosm

N'ontru parte do mesmo livro,

'diz mais o referido escriptor: '

«Assi111, ernquanto o detieit ge-

'nl do trigo nu Europa C- sómente

i pura 8 o. meio por cento du sua po›

pulam-(“1.o total, é em Portugal pura-

loa 18'. ("mn as provadas apt¡-

Illll'a. para a produrção de cereaes,

e em (luas províncias onde

'as terras lneullas cotadas

,abaixo das altitudes impro-

:duclh'as são exlcnslsslmas.

não e¡ por certo uma utopiu de eno-

nomistu esperan' lllll angmeuto

1 de ¡nvmlncção nacional. equi-

iso ileílelt de CCl'ftll'SJ

N'ontrn parte ainda, uccrcscen-

 

.taz «Não l'ultu terra, porque a ter-

ira. soheju. Não pode t'nltur o ("api-
I

n

Hal. porque hu pura elle a mais lir-

mc de todas us garantias (le. juro.

'Não falta lllPl'Tuth, porque a pro-

, duoçño não (-hogu para o consumo»

l O que. t'ultu então, perguntmno»

nos? O que. falta, se nem temos tri-

',qo de boa qualidade, capaz de pro-

duzir pão branco?

Ao illustmdo oorrespomleute do '

' Debate, que. nasceu 11'1111111 medianiu

abundante, não custa comer pão

escuro. Nem n nos, que. nascemos'

1na miserm, e que passamos u 1n-

t'aneiu a comer hroa o sardinha, o

 

enormes quantias 11a. instrm-ção. pa.-

m assegurarem melhor futuro à sua Í

industria, que era assegura-lo nos'

seus filhos, que era. assegura-lo :i

sua riqueza.

E' o egoísmo largo, é o egoísmo l

intelllgvnte, em opposiçào ao egoís-

mo taecnho do que, u todo o ins-

tante, dá. provas o portuguez. Egois- l

mo rniseruVel, filho du nossa igno-

rancia, da nossa estupidez. Disse¡

modo, mantemo-lo. e sem duvida

quo, agora explicado, não deixará

Um lavrador de concordar eomnosco.

O egoísmo vem d'umu educação

vir-iosa. Mas a-educação vicioso rn-,

sulta, quasi sempre, rlu. falto de il-

instrução, du falta de orientação,

(ht t'alta de. intelligeneia.

O nosso lavrador rico limita-se,

'em regra, a eXpIorar um es('zi11(ln-'

-loso proteccionismo o, particular-1

mente, a lei mais odi0sa que sobre,

eereaes existe 11o mundo. Não pel1-'

que broa o feijões I'mssui'iui1ios

comer, alegremente e. exclusivnr'

mento, sc d'isso resultusse n snL,

vação rl'estc puíz. Mais não nosres¡

tando. a nós. duvidas nenhumas'

de. que. o pão hrunL-o 1'- 1n11is digeri-

vel, mais alimentício de quo o pão

escuro. parecendo-nos que no puiz

se. pode cultivar o trigo quo produz

esse pão, estando o povo acostuma-

do u elle e não havendo, como se

vê, eonvcnicncia em lho fazer per-

der o costume. outra Vez pergunta-

mos: o que falta pa 'a o cultivar?

O que t'altu para muturmos o dq/icit

da nossa iniportaçñn '3 '

Pois temos o trigo mais euro do '

mundo e nem sequer podemos cul-

tivar trigo de lmn qualidade?

Pois nem :i sombra, da lei

mais escundalosumente proteocionis-

ta, que se podcrin inventar, consc-

guimos obter o trigo preciso puru o

consumo nacional? 0 que, falta?

 

”sa. senão no lucro do momento que

d'uhi lho advem. Não quer saber de

*mais nndu. Egoismo estupido!

'quinze-so de que ganha por uma

voz, o que é bem mais precario dot

'que ir ganhando menos continundu-!

'mente. Esqiieec~sc de que, no dial

'em que. essa lei author, porque. so

não pode manter, u agricultura por'

tuguczn, rotineira, ignorante, a essai

horn desprotogidu o alrandonudu.,I

levará um rude golpe, ilc que pobres i

e rir-cs hão-de, soti'rer.

A todos os lavradores nos ou-

vimos proclamar que. sem o actual,

regimen de. cereaes a cultura. do tri-Í

go não é remuneradoru em Portugal. ,

Falta tino. fultu instrueçño, fal-

ta educação, falta. Ot'lrcllllzlçãl), t'ulta

civismo, acima. de t-udo. Somos um,

pai?, do ig'iioruntes, somos um pniz

de cegos. And-.unos u (lar 00111114

cabeça pelus paredes.

Então, morra Martha, morra

t'arta. Se a lei (Infocus, que ç'- ess:

lei do proteccionismo escandnloso,

11cm ao 111enos serviu pu'u o lavra-l

dor melhorar e, nugmentur notuvcl-i

monte, us suas culturas, para aper-

feiçoar os seus prouessos. para se

instruir, para so edurur. puru pôr 0*

puiz uo abrigo da concorrencia ex-l

trungeiru. parir nos dar esJ'1e'1111çns,

ao menos, de vir, com 0 tempo, u

'Qui

telões (la região lranstagana;

e (le uma parte. ¡1:! Extrema»

POVO E~ A_V.EIRO

'tus ,.d'Alo'urcs
?7

 

3 nn JUNHO.

sr. dr. Bernardino Muclmdo

isou em Lisboa 1111111 cmd'ercncin

defendendo n. intel-Venom) do partido

republicano nas proxinms eleiçõcH. e.

logo no dia innnedinto n Junta do

Sul, ou coisa parecida, resolveu que

o purtido republicano fosse. drurnu.

Ao mesmo tempo a conferencia do

sr. dr. Bernardino Machado foi pu›

blicnda, integralmente, cm todos os

diarias republicanos, sem que nenhum

d'ellcs, mesmo dos que. directa ou in~

directmnonte, tinham advogado n ubs~

tcnqño, ncmnpanhusse n publicação do

mais pequeno cmnmentnrio ou du mais

iuaignilicnnte observação.

Quer isto dizer que o pnrtido rc-

publicuno tem, cmiim, um chefe.. A

pnlnvra (l'ordem soltndu pclo sr. Ber-

nardino Muelme foi ouvida, ncntndn

c cu111prid11. E' tendo alguns outras

homens e111inI-ntes do mesmo partido

expressado opinião dittbrcnte, não hn

'o

1
*duvida nenhuma que n. pressa e mm.-

:valcnte pelo menos ao nos-* nimidude, com que o eu'. Bernardino

Machado foi ouvido e obedecido, indi›

cam bem que é cllc ochefo,1~onsn-

grado e indiscutível, do partido rcpn:

blicuno portuguez.

Folgumos. 0 sr. Bernardino Ma-

chado tem uuctoridude moral o intel.

lcctual para tudo isso c para. muito

mais. Simplesmente achamos extra-

11ho que o partido republicano_ que.

rendo ser um partido dcinocratico,

faça. d'cstas surprezus á gente, e não

houvesse já proclamado no pniz, no

qual deve satisfucçõca, aquellu honra-

du e, por tuntOs titulos, honrosa che.

l'ullll'a.

Assento este ponto, não discuti-

mos as resoluções do_ ar. Bcrmu'dino,

Machado_ nem as do partido republi-

cuno, sobre 11 intorvenção no acto

eleitoral. O Povo de .lvaíro 11:10 disse

ulé hoje umn. palavra u esse respeito

c t'ez bem. N'essn attitude cc deve

conservar. Em princípio, é incontcs

tuvcl que 11111 partido democratico não*

pôde, nem deVe, desprezar :1. (eleição.

Relativamente no estudo dus coisusi

cm Portugal, uttendcndo :i0 estudo,

dc desorgunisnção do proprio partido

.republicano, parece-nos quc este não

hu de tirur vantagens 11c11lm111us do

resultado clcitornl. Flu: mais vexndo'

c mais desmoralisndu do que até uh¡

Os que não são republicanos, mas que

costmnam votnr cont-:1 a 111onurchiu.

não vão á. urna, Os innnortues princi¡

pias não teem sobre ellos força pura

tanto. E muitos dos que são republi-

canos tambem lá não vão. Dcsengm

nem-se, que não rito. Isto não é u

Suissa, ncm nenhum d'cssos povos

educados que tanto, o tão iustmnentc,

provocam u. nossu admiração. E ow

primeiro devur dos homens publicos é'

proceder e legislar em relação nos

pnizes onde vivem. Os nossos repun

blicunm vão á urna' quando 11. luctn

os excita. Som luctn, só para ntHr-

Inur princípios, vão os que vão. Dc

1nch que ou votos que u urnn ha de

dnr, d'uqui u dins. no piu-tido rcpu-Í

blicuno, não hão de ser de. nuturezn Rigimen politico d'cSSes nossos pues.
11. enche-lo de prestígio_ 11'11111 paiz em,

que só o exito vcrdudeirmnento se, ¡111-

põe, como, aliás, em toda. n purte.

Sem t'ulnr nas burlas dos recench

mentos e nas butotns do ncto eleitoral !

M113 isso não é comuosco. Lá. se

uvenhnm.

A conferencia do sr. Bernardino

__.__. .__...__ _l ,

'l
l

1 111111111111111111511111
1 Mics. udmíttido que s. ex.“ tem o
l plcnisaimo direito de repudiur os pro-

igrmnmns existentes no partido repu-

lhlicnno, ndmittido fica quo os simples

“denmcrntns cmno nós teem tambem o

«ln-oito de, pelo menos, discutir as ai

,tirmações dc s. ex“. Admittido que. o

illustre professor tem o plenisshno di-

,reito (le. expôr e ultirmar principios,

sem dar sutist'ncções a. ninguem, ad-
mittido tica que os outros teem cgunl
direito. E, pela nossa parte, usamos
d'elln.

i _ Todos¡ os jnrnaes republicanos pu-
¡ . .

. '
Élàgü'aj: 033:?“fftzljsotonfggzzsrtde ,(lo, era pre-_eiso respeitar, tanto

' _ 90,' uanto iossivel. o existente e. li-'npeznr de. n'elle se desnmntn'em vnrlns l q - . I ,o . ' .' . 7
"mmmçõpg da Propaganda me““ Pe. mital u re mma so ans pontos quc

pura a grande maiorm oñerccessem,ríodicoa \lão sc admira o illu 'o - - -
« -

fessm_ ,qo (“tido W numa:: pm 1duv1das c em que u grande, minoria.. L .
. 1 '

“'
p p ' ml"“ estivesse de uccm'do. lu esse o cn.-lmuvc dissidenciaa mr mu a I -' -

-(bios Todos, esmola _sam 1" m i'ur-terrln todos as retormns e, sobre-
_I ' . ' i .O ao“" 2.001" a“tndo, das relormus d'esto genero.tim-drule/m e com 11 mverm. Bo¡ scm- vin meu, com _WMO em¡ r ' l

'Pra nasim Nunc'i houve dissidcn ' 'A t” " ' ' ' ' 'num' n -wspnaio mim, ,l ;1 ' ' Fncms tera ou desrroe. pelo mero prazer
("nim l: é Wand: pessoas' 4 es ° do alterur ou destruir, pela. 'uida-

4 P038 cmnnmco"n_.o gl a . dede uttnlgir o nome e u gloria dc
“ramo,a PIO w' B _'l me:: ',953' *reliu'inudmz ou para satisfazer ca.-
_l maí'o_pd '_., e”“'f "m ^ a“,nf O turrices e euprírhos dc especialista..
' odemàq "digrrnfíz O' sua”. a) mp") 'mt Principalmente de especialistus sem

iihs sé", nie' ' md( a. É": ãât'Í'm' Wulento, que se tornam, então, uma,,i . , , q essun 111111190 11111n|11vvnrdndei .a Peste_ E é o cas” dm,
“em nud., 1 1 . ' '.- . -'l 'eu os“ ”nlpl'u'n' "m" taes ronmmstus. que sc urvornrunlessa estima desde 1 x “ ~ -nome dog ,jp Mm_ "law ake“ ' 0"' em anctondades nu orthogruphm. p uno., a 11111011 em pormgmzu_
!publico principios contrurios nos nos . p ~ -
aos, nós, em publico, c não no ouvido Ret”“m-rzo fl“" e m'lfsltmlsa'
de a_ ex'n' nós' republicano' e repu_ vel retor111ar._la so_1sso. _Retormu so

blicnno que nos prezmuos, temos, não ' allnulo que a llmllhg'mcm' O a' hmm'
eieneia do maior numero, cem-itemsó o direito, mns .'1. rigorosa obrigação

. .da (um, bem “no, \tãn Humor_ sem grandes roluetnncius. Reformu-

se. sem ulte 'a1' o caracter fundamen-
jclamos.

. .E ,memo lo_ 0,, 0,, outros ”um“ tul du, coisa reformada, e respeitan-

° ' (lo-sc us alterações que o tempo e

Como ha Inezes o fizemos sen-

tir 11'11111 artigo aqui publicado. c.

,mania de ret'ormar a orthogruphic

nacional, que se apoderou de varios

,i snhios e revolucionarios, é mais uma

«.leln(›11st.'a(_-ão d'osse desvaírztmonto

que se nota em todas as coisas

portuguezus.

. Não ha duvida nenhuma quo a.

lorthogruphia, usada habitualmente,

'ostu *a reclamando umas oertus sim~

1plilícaçiies e. umas certas regras, quo

“21. unit'ormisussem e .thrilitussmn.

Mas para se. ehegur u. este resulta-

 

Porque huvemos de querer muito ao

culto cntholico, quc foi dos nossos

pues, c não havemos de querer muito

á. monurchiu, que tambem foi d'clles?

Sejmnos cohercntes.

, O culto catholico é o de guru¡ to-,

das as nossas amd/teres?- Hum-.11103 dc

lhe querer muito, por issu? E' de ln-

ou não gostem. Ou nos ceusurmn, ou - -
o uso suneeu111nrani c nnpozcrnm

O sr. Bernardino Machado disse: . - 1 - .
perturbar, e confundir. e d1th1-ultar,

“Quo pretendenms em religião '2 Pre- é :mnrc-hisur, o que se pretendia es-LcmlemOs que todos tenham o direito dra

Catholic». que 1'- o nosso culto trailiccio-I Q"“ meu““ tem!“ nos de PM'11:1!, .-\ QUE 'I'HDOS QUEREMOS MUITO, 15111' u escrever prugimm em voz do

"um du nos, foi o de nussa# pues', e à 11 de F ' ' ° '
h . o ste.? -lor1umlores. t. '/.z ' ' -quau todos as nossas und/mms, preten- - A N rt . > . _I h lb'. P10

prlo. sem mms erudiçoes nem Inda-
ao "msn seminario ¡Hace-1:1' o. guru-rum ,

dos pelo# musas purochos c hisiios, da ' estarão idiotas 'É

). . a '
- . 11H¡- --do.e fnoloe 'unnçm, .sc não suhstdumn as cupullns c w I l m tl 1m x r J m “v

11-; novmiudos du propaganda romana,

açucar em vez de uasucar!
o confrnrms da nossa clcição senão Não estarão idiotas?
sunshluzun as congregações religiosas,

Roma, e não 1111251110 rlu llonm do pnpa'dn ? Quando lhes dal nu, mania.
branco: “I'd-*5 da RUIM do Papa "68"0 n ser ultrn-etymologicos, agurrmn-sc á.

.I, , . '. › . - .comu unnto vugu. Do que se Segue n “m ,n ('3,"“.1“$“,'› "'“ml'mm du” ul
essa. ntiirnmçi'to deprehendc-sc que o tm'e “nupgum

,
_ .'J 7? -r . -. - n _a hhcrdnde de cultos, mantem n rch tÊlnl'()°' ,X 'm minima: “do T LITE“mão cuumücu_ a que todas que_ 111w .1. am a¡ (om us muos pe o ( 111o.

Estudo, duudo lhe o euructer dc Egreju i m eu““ ' "h mma' de? (“um to¡Nadomd. .1111 ar o (om e us no a1 .

' . ' . .' r « _.,mos mesmo n protestar contra .u phru- Ja? O“ tlm'hkuonrlt O" ll'w' dm :e
se a que todos queremos ,mu-,0. Pelu l que tm o o n1qu o (,seiovm. 1131 gun a

Se o culto cuthohco fm o de 1iossos;se“I;-* ”jm-(13'70"16 O “tw":

Paes, tmnbem a monnrchin. t'oi o re- um '1m' "H e 'sm atum" p l'a-

gente escrevo ¡issue/n' e tijolo .1' Que-

rem acahur eom os do1s ss'! Para,

E se é isso, que. não é, porque não

ha-dc ficar tijolo, se toda a gente

ja. esta n verdade etymologien?

Isso ii que c'- simplificar, unifor-

nos appluudnrn,
. . . .. ,

como cms-a de lei. l) ont 'u turma o

rei-e '. ue'lit'i ' e .s. '.escolhero seu culto; e., dentro :tor-.111m da l' f 1 '1 “0mm“ r"

porque. ainda quando não soja o :lul- Pergunta e tinteiro em vez de. inteiro .1

demos' «um á mma. cu1°eju-n1:itriz e ~
. .

gaiçoes, 11111 homem dc _]11|7.(1,11ñ0

naun escolha_ por/¡111! são do CNIJUUNt ¡ht!

de tijolo passei/o em vez de pecngu o
que às nossa-z 111iscrícor-iics, ¡runnulmlcs

adscriptus pnssivumcnteáobedienciu de' L d' @tbmuh'gm Íl"e e“" mm"

" '2.11:' 5.'--
O duma, de “COI/m, o seu culto e etimologn Quui lo 1110 this um

' n - . _ . x . .' v V.sr. Bernardino Machado, concedendo EMM““ N' n°511" no” “uma

... w 's . -2'-
remos Inn“”- como re',ng de. pelo (pu llu di7 r( peito iuu

›- t su.: et r 1orr'1 . 7 se,-Xalo concordamos. Cliegn- J“ b“ 3"“1 o'wwo" “do

nossa. porte, nem muito, nem pouco. ,e mme a' (1"" “im w' e PMN' que

rat que lui-de ser tijolo, se tudu tl.

que os deixam n'outrus palavras?

diz o escrevo tijolo, seju ou não HG-

111im1', sisteinntinur .1

l

po“,up ;a vaqup “tamos fóm_ da ha *atom* os sous productos, se isto Machado, porém,-ceate ponto, ngom,
zonu eoreuliteru? Como _já dissrimos. l tom '19 acabar: mal Por mal ¡nm-“5 i

mentiu' (plc só n'essc ponto estcjmnos:
i11tcressu~uos nuns-não teve simples, dispustos :l dm' á mulher a prioridade. E“ “V“ n i'm-"emita (1” 16'" “s

não uns pureee Vin-(ladeira esta opi-

nião. Convordmnos com o illustrado

torrespondente do Debate. em que

o trigo. que produz o pão branco.

se dzi., de preferencia. nas planícies.

Nus esta eironmstaiu-ia, em vez de

provur que. Portugal não é um pniz

dc trigo, prova preeismnontc o con-l

trurio. E' um paiz de trigo e. de

hello trigo. (dom eli'cito, (1 sr. A11-

selmo de Andrade, 11o seu Portugal

Economica, avulin em 700 mil heetu-

res 11 extensão dos terrenos que es-

tão acima de 500 metros, em 2 mi-

lhões os que so elevam a uma ulti-
tude. entre 200 e !300, ue consequen-

temente em mais do ti milhões os

que estão abaixo d'cssu cota, sen-

do este. t'nct'o do grande impor»

tmn-ia. .Soho ponto de vista agri-

colo. por son-*m considerados a'ptosl
para ,a cultura dus plantas_

'acabo com pão do que sem pão.

, E, principalmente, se é certo

?que mio estamos debaixo du tal

a zona cerealífem. Com muito mais ru,-

r ° . n'este caso, devemos clamar

contra. a. lei dos cerenes. Vamos

plantar couves,~l.1atnlas, vinho, o

que quiznrem. mas rleixmno-nos do

tmatar o povo á, fome, a pretexto de.

multi 'ur o que é dc impossivel cul-

tivução. 1

Desculpe-nos o illustrado :motor

,das curtas do Debate Como elle di-

“remos que o fin-to de sermos de

opinião (lilt'orentc da. .sun, não di-

lminue. de modo algum, a conside-

'raeão e sympathiu que. nos merece

e nos 111spira.  l «Povo nr.u1nno»

It¡

labucac-la_ Monaco.

Jcnrncter eleitoral. Tambem teve cu

ructcr de couferclwía progrmnnm. E

já outras se nnnuncium no mesmo sen-

tido. O sr. Bernardino Muclmdo, no

que lêmos em varios periodicos repu-

1blicnnoc, vnc por esse puíz l'óru fazer

,conferencista clcitorues, e, :L0 mesmo'

tempo, expôr o progrmunm do partido

republicano .

Então 11o partido republicano. com

tantos :11111011 já de existencia_ nunca

ninguem expoz progrummus? Não lm

um progrunuuu otliciul (l'esse partido?

Tudo isso são cu1-p1-eznspurn. nós!

Mus bem. O sr. Bernardino Mm'

chado, chefe do partido republicano,

expõe 11111 novo progrumnm e está no

'seu direito. Homens novos, vida. nova.

E' ou não é o sr. Bernardino Machu.-

do o chefe supremo do partido ¡'ppu.

ul l.lslma. vende-sc na.,blic:u1u?..Se ó. como os factos estão,

'indicundq c não ucc'citu. o prOgrmu-,cluswa menos ubmtcdua.

dois livros mms "Ui-kn'uis do prin-

,i-ipnl ret'ormudor, o sr. Gonçálvoz

“Viana. Escrevo o nome como s.

cx.“ o escreve, porque. util cssc pon-

to, tem s. ex.“ direito a. que lho

respeitem as alterações que enten-

deu dever l'uzer 11a sun propriedade.

[Ai'oh', mas não aconselho os outros

u. que o l'uçmn. Apanhei, de cada.

vez, uma dor do cabeça que me du-

rou tres dias, e. não me eonvenei.

No primeiro-Earpoaiçãu da Pra-

nuncia Normal Portuguzu-depois

do uma phe omcnul estopuda. sobre

o apparcl/w Iwwtdur e. _os plwucvuair,~

do que, eu não porcobi putavma---~

porque. sou estupido, é claro, ante-

cipo~mo ao mostre. 11a tlllülll]t'él.(,'ã.0,

e aos seus discípulos, amigos, :1d-

lniradores --tllã Ill"“ l'lñO llpl't't'lll IMI'

,tavi11a, ou pela minha estupidez ou

chlu minha. natural avcrsàu u pala-

la u superioridade!

Sejamos cuherentes.

l Não concordunms com essa dou-

trinu. Nndu dirimnos se não fosse t'or

,mulndn em nome de todos os republi

!canos e em tom de progrumma. Mac

como o foi_ uh¡ tica o nosuo protestoe

o nosso dcsuccordo.

E, poato isso. continuamos n nu-

trir pelo sr. dr. Bernardino Machado

“n. considcruçi'io, o respeito e n estima,

que o seu c: '.-icter e o seu talento a

'todos impõem.

A. B.

m

.Ummlancia

Tem chegado do sul. pelo cami-

'11I1o de ferro e via. muiitimu, grande

quantidndc de cnrnpnu salgado. Tem

sido um bem, principalmente para as   



_ .com razao *nos que fazem ostenta-

-o mismo qm- no priim_~iro. U

utilirulo. cout-hm quo Hp (love 050113,_

_ VPI'jn'ciglliitrl, tejo/o, roteiro, no, por-

M
“

_._____,-__ _
\'rc'n-s ul'rcvr-zmlm. :is r'¡in-l'¡nÍlr.~*. als' IC' iniurinllo. (“humanith i'-.~'mpiilo,,' Ã¡ mas :is "turu/:5. ussíbílm/as rs' mrvo. iLllÚlÇJl. E wrsishr, mriln

HJ , _ o
i

(615111181 non/mm, durma, png/unos, o o nuno!
(”wir/nm, sul¡ MPM/iriam, nuny!n~e<, › N'uma .grnmumtiin portuguoza_.

 

A nossa cartclm
i

. .
.lá ;e encontra n71 l'clizucirn a iuzc

i uso das aguas' d'aquclla instancia_ o sr
;dll Francisco Antonio Marques (lc Mouro,

 

't'c'.'r¡›'03. ¡I'm/M'thrlltlhlrs_ mwlío ¡ntlu-_mlopiailn (Illiil'làtlllll'llh'. diz-.sw. quo 'latin. mil/roqui/atum, rm-umimzox, gm o: lnuímrismo -ial "e a muitu-ia do.?¡fi-rien'. o o (linho a. qllniro “É um iroibrnuulorosl -i-..scrovor I.'iu,t›'a e
\'x'lruhulr-iro panrli-monium ilo Homen Bans-gugu_ Di-çn _qr-r ,Sintra e Bagaço¡
plumiusiii*«N-~4l+-[›r›is (lilfh'h'a grain~ (llll' d'un-ta, forum so
«livimu r-Nlnpil'lil. depois (l'ossa al- tempo (los Urilonhos e «lunllrrncusl
gnravimla sum signilii'uçàn o sem Alcxnmlro Horuulnno. (lizmn ¡Il-1
sli-utah). quo só so lUllllllriÚ c so no . los. o (Íninõns, osrroviam Sintra.
proud"“ r¡_/"N"_.="l, var um homom r'u- Aqui oonvem-lhcs Ali-xunzlro Hi-r~
hir n'um ulpluilu-lo (lc 92 sylulIO-\i-ulano. Mas onrlc mio lhes «011an
lim'. ou como o, :lllt'iot' unil'a l'llll' luva. lml'iloatln.7 como a iliin PII) Unr-
Jnnr-lhi-s.

re-.it. o ilo grumlo, como a dariam,
Esso seria o alphalwto puri'vitolonilc não lhi-s ronvioss'o tambem,

da lingua portugnuza! no proprio (famórs, so não fosso
lli'pnlx' o ruiiirmaihn' faz tros <lomasimlamento csi'auilaloso.

(lix'iu'u's «las ronsonntvs, o iliz quo 'l'mlo isto so faz som um pro-
›(o h, H (l t' U m :Hifi sonoras O que Ol [ostn_ E ú falta do Protestos a 7,“.

p r o t são surdos. Como o 1;, o ¡l_go(1eim generalisu-SP. os ¡mgmlniros
o o m, são soimms o f, 0 Z P O "- ti›riim'«sc›liñ(› vmlavez mais insolnn-
Rins: como 01¡ o o t, são surrlas o tes. (-uilu YPZ mais atroviilos, o a
f, o s, o o r.

'lingua portumieza iii-.ara, mais rélcs,
leio pi'nlo-so hi.. tomar a mario? mio tarda nada, «lo quo a lingua

Não r" um paiz Ill' idiotas aquullo= i «los linhitantos negros (le qualquer
om quo so rnlw (lu mloraçfio «li-:into column_ ¡uni-mm.
il'um hmm-m. só porqur- (-llo diz O sr. (ionqnilvoz Viana sabe mil¡
coisas quo ninguvm porco-lu'. 0 (1111':li|1glias, os Oilil'lh' glortologos sui-inllo proprio não l)('l'l'(§ll0? lmm mil r~ uma. o. ('lll'ãi), tudo se!

“a Í¡ O llil b COI'ÍINl'N llíl tl 0 lmwurva o vala tlífillliu (las- axu-Hon-
d ”Wim“: 9' 0 1' ("ml “Vit" 1'01“ Cl-lr-ins. quo. polo 'Facto «lc saberiam
ma: -u o 'u "ortu'log or c; rom p<^~ muitas linguas, podem inw-ntar e
líclllul E 00m 11m Pont” P”" dum: ilimpôr _quantos desconcliuYos lhes
com «loirí pontos~ por rima. "to. Wand“.an ;i ('nl]¡¡(l'~;]_

('lnunu-sr- :l ist“ 3¡7It1[ll§fli("(ü' 07; _Basta que ns nf“) @uh-¡1113111!

sem i grvgo. sirhvuvtúar! i Iluwnqnnamo-nos: i5f0 é um!Frnui'unimuo. sr- o sr. Gonçzil- “ pniz unir-o_

vr-z Viana não fosso um sábio no l
mou pniz, scrio rla . i-nrlomm llr-:ih

Í

(los si-iom-iaa, \'nrño rhcio (lo Vt-nP-i
l'0l'l0,,

ras 4* (“Olli'l'i” fl“ TON”"lW-*r É““ “tre“ Esteve om l.r'Slí1 esta semana, porvia-mr a dizer-lho: alto r: llom som, I motivo do quimpiarzisimo annirorsario
(luas palavras «lo irrvvmvuriu. As- d" sua “HHlJ'L'ãOs 1518110“" ¡JPN-all!) COlj' _ r_ l _ r . ,Imuinmmm 1“_ loan'uAcompanhmno-Io com toda a sym-mm' um“ n 10,1““ . . .› L .patlna. O (.Innlnr'rmo :ln Porto_ emboratrnioqiw. o so as (ligo luuxmho;

rio uai'uulcr conscrrmlor, é mn jornal pa-qpara quo ningumu ouça, quo «É o trioln c honrado. LH sou; s_crri_ços o li-
:mr-.sino quo ilizr'r: para que. mr.- 4 boi-:lado c a boncl'icencia Saí) muito? de- .

' rumsto o de rnconhccnnonto publico-mm "'“lmlllnmn'
Cincoenta rmnos :ie caroi'i'ns e «lc traba-Xo :algunilo livro (lo tuna_ I Ibo honesto em prol do paiz. constituem

O¡'l/n›g›-a¡›/¡iu .Vw-¡mw!--sucvmlcu-mo "m Yfl'llíl'lml'or"'l'llü 'lu MINI'HL .
- Nao dizemos Blu por moro cumpri-

mento. Dizumo-lo como prcito :i verdade'
c :i jinliça.

i l'cilimos ao colhem¡ quo acccite as w
nossas sincera; c calorosas l'oiicituçoes.

o**

Recebemos o numero commcmorntivo
'das bôrlm (Touro «lo Connnci'cin (lo Porto.

E' espalhado gratuitamente om losio
o paiz, cm todos' Estados do Brazil, em W
todos as colonial: portuguozaa e cm nl-
gumas praças da Europa. í.) rosto da cilí-
ção val: ser distribuido na exposição de

Luiz flu Missoui'i.

A capa ó ¡lesunluula por Casanova.
Traz artigos dc Quasi todos oe colla-

borzulorcs cio (Jonmmrcio, sendo o; dos
corrcsponilcnlos ostrangoiros' nas ri'spe-
ctivas linguas. 0 do Japão cm japonez,
o dc Marrocos em Arabe, etc.

E' illthradu com os rolralos de Mag
uuol :lo Souza (Juripmju, rlr. llom'irpice-

_ ,
-Carlos «lc Miranda c Francisco (lc Soma

gw!, não Seta, tillllllt'm: ll“ l“mllo (jaripwju. contendo tamiiczn gravuras da:(lu l). Ati'onso Henriques? ¡inatallm'o as' :lo Cmmnercío «ln Punto, dasl E !Ml/m" 'um Í; u linguagem 1m_ w suas ol'iicínae, «lo primoíro nrúlo em que'
pular? E pru/mesinha? '

Hint cxccllcnria esteve quam

para nos impingirjeoÍ/w, (-_m_voz (ln

Joolho, porqno assim qucrm Duarte

Num-s do Leão, o porque. ó ?ssa a

foi-mn (':nnoiu-nna.

Pois (li-ria farm* muito mais do

(pic isso: rloviu-nos por a todos a _ t
N(_.,-¡.V..¡- .i a fuja¡- gullpgn_ E tum- nl'l'llllllll' capital ucccssurio pul'u uma 1lu-m do fardos i'm costas, ou a. pan sociedade :uionynm para a (exploraçãoe ¡.,mlip (jumpgniwm ('y¡'-i¡]_-()_ E d'nma inbríca dc conservas, na caala
então «'- quo sua exi-ellcnvia 0m umlilu Jaciutho, Bando o principal a

grundm um Vl'l'ili'tllí'll'i'l rui'ormmlorl S“"llmmf' .ppp, 13d“ (1,) “gm- p da S¡m¡,]i-¡ 'Apmcmos a idêa e oxaláChiudi. ..i_y¡¡u-›l0g¡4-;¡_ pis a que (the- 'cupirito rotrogadista não faça ficar a f_gn o sr. i'ronçiilx'oz Viana !fosso se- "HCl-'Uqu so em palavras. '
murilo livro 0:_'t/:ogruphilt Nucioml. A sardinha pancada n'esta' cos-*a éPoli) lmlo do rigor o rlzt simplicirln- i tt que "mis se presta para _a concor-do (lo alphuhoto, lá o irmos outra l Vfll' um lulas,
'voz com a Hiormirlarlo ilo~z symlm- l (lu escolha
los. vom ó o b vorrnalo, u c n cor-

tado. i-ic. E nos uouws das lctti'31walü eli-'t pôde ser transportada para¡pu-r lmnlwm l'Uhlilvlll'll'Flllll a traili- 0 local da sua _laboruçño que, :segundowin. (Í'ê ,VII/l; (ch) alo ,lr/_Illi ("mos mais cnh-emhdoa, é isto o principalém? hugri (uh) o assim por Ilouuto, i pura a sua_supcrim'idade_
Tmlo @it'l'llliü com pcunns :lo pato,W A Sanini/w it'slimi'ro portanto tor.que duro svr mnix simplr-s, do mais . "nr-ae-_hn em

valor o (le mais rigor. lcmilwcnlu_

_Gong-á.th linha, que w-m por as

coisas no são7 que dá tapoim velha

.em todos os qu(- não c-srro-vom á

'sua moda., que i-hamn PCdHlltk'S--Q

ção «ln salm- profundo, quo troqu-

e muito lmmwilos quo lavam a

'cl'rinologia ati'- nos cxngcros (lo Tl~

.quo i'- osso n \'L-rileulcira escrijmi ctg-!w

quo/agiu!, a quo respeita, a frml-.cçâoW

ida lingua, a trnilioqão antiga, tu '

mu¡Nutrition/ih! rulultm'mlrt Iza «luis sc-

Ácuiox, o mail-aa coisas mais.

E crioulo? C'rnvdo não snrã. !amv

lion). a. \'t'l'llíl(l(“lrll escripm «tj/::mio

i
i

l

E' um be lo nunmro,

parto, agradoccmoa.

m

Fabi-[cn de conservas

Rcuniram no domingo passado na
Sula da Acaociação Connncrciul ('l'cstu
cidade varios individuos a fim dc ao l

 

' l

quando a tiram do mar_

 

não só no pziiz como no (l

la' digo comprei. porque ati“:

Guião dc cubo não um procurou para inc
pagar Sôilllcl' os jlll'OS.

ñ«ional do tal Barlnaçus quonão ao por sulnr limpo paga, 'nas tica sem pollo.

-iê 'lr '5?como pela prompíidão e ¡.“PMPZ col" l

pouco tempo muitissimo nho diel'rctiilo ou cm manteiga, (lI'POil-.ll

lmrliu' para Lisboa s sr. (lr. Manuo
\Llomem de Mello.

l'

Tem pa :sado cncommodada do saude
@srmvia ,m i mas já sc outra mellior,'a SP.“ Viscondes-

sa de Carnaxide.

a

da conservação das obras publicas.

O

ceutico de Lisboa.

Ç

cisco Comes Pnblo, da Silves.

ie

ria Cunlm c sua ex.um esposa, a sr.ll D.
:Melanie Rocha.

a

lm'io da caixa do correio da Quinta do
Gato.

à
“
“

Ao sr. commissario depolícía lem-
bramos n Necessidade de mandar po-

ras e demiugos, :í hora cm que alli

loca a banda_ n. fim de evitar que a
rapaziada em constantos correu-ias e

“algazarra infernal íncommodcin o pu-
blico.

vencidos de que dará na devidas pro-
vídencias.

m

Canal de S. noqlle

Proaegucm com regular actividade

as obras c limpeza. esperando-se que

até no fim d'este nuno fique o canal

csobstruido completamente.

~
M

Já retirou para Coimbra a com-

panhia de cavallinhos dnpois d'uqui
tcr feito uma boa safra. Entrou com

A senhorita Pilar. que aliás não
prima pela lmllozn_ tch o coudão (lc
trazer abananadOs velhos e novos.

Publicações o pedido

Plll .l (“01|EÇA I'l

D'nm nosso prezado assignan-

ic recebemos a suguinic informa-

ção que nos pode para publicar,

o (pic gostosumvutc fazemos:

O facto de não ter actunlnmutu rela-
çoes com o Director da Ein-ola Normal de
Aveiro. não ímpoiiu que cu calma u sou
l-'ulo :Igora que um Barbaçus, calotuiro e
venal_ procura abucnuha-Io.

N'osta «lata envio ao Director da 8+
i cola um ilocnmonto nutbeutico pulo qual '
provo quo o Barbuçuz,

que era professa¡ de minha illhn, me pc-r

na occnsião um

liu uma quantia relativanmntc impor-
tanto com n qual comprei, nn _onrtc quo
ho «Iiz reqmitu, a approvação d'anuclla.

Fica cm meu poder a publicirforma
l "esto. ilocumonIo_ c :tilulul'iñu u UÍI'UIJIUI'que O , .ia Emola Normal dia Avcirn a fator do
iríuinal quo lhc c'nvio o uso qnc cnicu-
ior convonionto, roserrando para mim o

i «iii-oito :lc fazer UNIP-'H rovclaçñus impor-
:mtus Solo-c a duvidosa moralidade pro-

me não

Conluoimoolos uteis

lRufogumn-so ns crvilhns cm touci~

e rot'cgadas, (li-Íta-ae-lheu uma pouca

i Ta] l'. n mais andongnd” dos re-. Brazil c Africa.
. do substancia, uma cupolla (lc salsa. Ã

pmnmlnms da, m-ingrapliiu- portu-l E' mais um nmlhoramcnto quo W uma coliolinha com doía cravOs c «lol

gm““
[VINHOS ter na nasua ÍJ'I'l'll e com que j xau-rss cozer; tira-solheu a gordma,l

› 1).““ 1mm baixa _g um 1"”.1-.0rlelumtaute nos congratulâmos. liguem-sc com um culi (le vilella c dc.
' r il. . . .a . A

l
como todos sabem. (l sr. (lullçillVi-Z' “bt-l? POMPEU "t0 vao 0_-In _p
Viana ainda' respi-ita 'Illi'liln noisn."'.l"'l*i'°› "mn o qual chamamos u al.- p
Os imitatlorcs mio l'Pspuitnm nmlnl. WW““ “lo” tl"e q'li'n'auiou'llmgm' 00"' l HFizeram (la lingua portuguoza vou; “l“_mgm' O“ ""Í'Ê c“P'lm's-
idade-ira lingua, rlo pi'i'lo. ,. '

N_

 

rcuunto; e tendo bom gOstoldsi-rvu
ara guiiruiçõas do entradas com su-i
10 (lc limão.

Am srs. Ai tl'um rapaz quo F-nr'oniro'

“ 'um lyu-n mn rios turu¡ I'RUU/IU'ÍHJI.II falha“" .o em”” “E VIP 'ÍlI
rios, 1;. quo irão 1;.);X'li'\'íl L'UIUO clic !l Elio.“

'

agricultorm pedian para
vêr “a quarta pagina 0r(3Xpt7l'ill1t3lll¡ll'lêllt o ADUHO íllii.i.\'.\'l(.'(f)

nn *c Vende nu octalmlecnncnto do
n"" GonçalvesCamamu.

U pl'cçu Liu cado. lulu e de 'JD réis.

Partiu para o Porto, onde foi nqsistir
ás fiada: do «Commercio do Porto», o
sr. Manuel Morin Amador, zeloeo cheio

Partiu para Pai-i7., onde Lcnciona de- “ por a Juli-'im' "no Só cmwemcntcmorar-sc. Io io o mez de junho, o sr. .lu-
lio Mendes Barata, conceituado pharma-

Partirnm para Lisboa os srs. Luiz de

Mollo Riboiro Pinto, da Aguada, e 19mm

'JV-cm estado em Lisboa de onde ro- , _
1 i::ressum bojo á noite. om'. 'João Marques l indispensnvel pa 'a dentro de al- * '15min I'ma

Eiteve esta son-Jana n“ostu civiado, o
Jsr. Thomi'- Banca, ncgociantc o doposx-

liciar o jardim publico :is quintas-fei-i

Lembrâmoa isto a s. em“, conw

o pé (lirciio, como se costuma dizer. 1

Minha filha foi almnna ii'¡1qlicllnE~:-,o jiu'nul foi imprvsço_ ctg. cola, c tcvc _Sempre «la parte do sou lJi-que, pela nossa rar-tor e prolcseor a: attcnçõco mais rei-
' paitnsas. Assumiro-o sob a minha pala-
' vra «le honra., o creio serinsuspoito cstc
dcpoirnonto.

hojc esta: i

RAGU DE ERVILHAS i““l” "'“l“'”-

;riíiin nn EDNSEIWH .
- do do Lisboa.. “,; AVEIRO

(VENDO a commissño, para ecse ' ES“ emlcha previu“ os cria'
- fim nomeada, emittido pare- dores de qm] recebe gado

cor favorsn'el á iustallação d'uma ¡ _ ¡ _
fabrica (le conservas em Aveiro, ih"“ .açougue "ab "malas

proprios polos preços quo

constam do son oonlroolo.

 

aos interesses (la localidade. co-

mo vantajosa par: os cnpitnes

iu'ella empregados, deliberou-se

uu reunião preparntorin (le hoje renda d'. prmlnctns “o
ahrir a subscripção publica do “anulou".)¡¡¡n|c|pa|¡|e°¡,|s.
capital de trinta contos dc 1'éis,,l›oa. sangue secco e pulve-

aqlnhos (o mala
_ _ _- rlco em anote). tonelada réis

guns mezesiapenas pó¡ a fdlnlcníüsnbnoq "um larga E“,
em lahoraçuo, sendo desde logoréh¡ cada massa_ "um es_
suhscripta pelos cavalheiros pre- [rena 230 .-els ea““ mas“”
sentes metade d'esta quantia. _couros 101108 os salbballos

Quem quizer pois concorrer a? “13'04"31.- sebos ?SÍNllllP-
para introduzir em Aveiro esta e e'

122212133.?Tititi:.FALZEÊZZZJIZ Rua do Boa Visto,

3 Lisboa

  

tempo uma collocaçño vantajosa

pau-i os dinheiros que tiver dis-i

poniveis, queira indicar o nome

e a quantia com que deseja sub-

screver, não inferior a cincoentu

     

 

   

    

mil réis, cm qualquer dos estaÃ '
__

belecimentos do sr. Jeronymo E 's _

Baptista Coelho, no seu esrripto- 5" a 8 ã-
rio da rua do Caes, do sr. Do- E à' -z-
mingos José dos Santos Leite, na1 ê ã u::

rua José Estevão, e dos Sra. José ã ü 'E'
Antunes d'AZevedo. Successores, ' E v_ E vg ããâ eggs
na Praça do Commercio, onde“ -â E : E
lhes serão dados quaesquer es-i _ça g
Jclarecilm-ntos que pretendam l w ê :â
iíceron d'estn empreza. l z É:
Aveiro, 29 de mnio de 1904. E
A commissão promotora, V a ã '4:

Dm/u'nyus Jum¡ (los Santas Lr'ifo -l JÊÊ
'.Ír/rhlf/m .-l'I/rrjn'fo [foliar/II)

°° r: :-
.Ír/'ou'I/nm !fa/¡fish! (i'llf'l/IU

João .MLM/im:: (lu ('¡In/NL

Gushn'o Far/'w'rrl Pinto Busto.

. . .. r - 2 .. ' PRECISA-SE
turnos,noturnos um trabalham»- saiba.

\limniirsu na antiga casa .Mrewm'vcrv (1"“ “à“ Ml“"de Mmme¡ Marin, largo dúwunus (lt' qunri-nta anima', 1mm

bucaiuo nome, rua direita, (Festa “'“llmrhl'l'la1""““'v'l'l'W'll'vn'Ul'amade_ e pm. News mutninms ¡ic-mc, e com l)()lll ordenado.
- '

l' .'y L' '0 v 'l' 'GP PC 'nl'

os melhores lmgnços para ahmen- it l '11“ ( “l“ a ll): 'i 11°”_ _ 21...,..1, . ..¡._taçao (lc todos ou anunaes. 1 1“ 'H "l qm HL 'L um” 'ww“precisas ímlicaçocs.
il ' r li* “A- i

Jum? _Univ/um Ill' (im/”lui, !Mw-Í

(“for P Í›/'¡_›/ies.~'r›)' 1/11 Erro/1¡ (lol

,Emi/w ¡Von/HI¡ !lc :irei/'0, Nu. :

   

    

Adubo organlco para ler-
w

- .ras. vende-sc ll rvlnllm e em
“- .':›-'(ic«-ln:›ic /. I'll“ “l H ll IL 1 ..l ;nuevas (Ie 35 kilos. na esta-_pmho proximo so rua-lmn¡ na hc- ”chamou", de "mm “mp

('rL-iarin cl'Ostu l'ist'oln os rc-qm-ri- ¡gain-5 «nun-Has. à Praça (In
nu-ntos (los (.'undiiluros no (amami-f Peixe-_1 \'B'JllN).

' . .Õ .l i .- . . 'lÍl( .lilminmio d manuulu Ho l. . E”“ adubo' cam ranma“ ¡m1va
mm”.

llhosos por:: u cultura das i.\5|'l'.'l'l, con-
. ..' . ' ' .' _ \'úm cspocialulontu para :u Iui'i'¡1~;i::1l-”” 1( (lllkllmmlt'm 'lllqgl'l'ls 'm j Ifítl'utH, llc¡)"lltlcll|l0 a -planlidaim a em_

prcgnr-sc da qualiilnilo alo tcrrcno :i llllu.u
.

r¡
|

. . . . , . . .' r. _' ._ ¡-n'applu_zg1do. !ralan'lo-soiluma muitu-e "'?Mia'n'ul'm lH l”“ l)l ')l›“”'\( m“ l"t importante ô uouvcnimnto sulnnetter'Truulos com os documentos soma nnnly<e un tierra ao .'IR'I'IHIUIIIU (in. lu-ignhncs¡ 1,) (mytmàln (h. “pulo Om i calntailc para clic estabelqu cana
quantidade.

(lllt' provou¡ (pu' tmn pelo ¡ui-nom

11!¡ :mitos r- mio mais (lr '25; o/l '-----_--~-~-›-~ >

  

;(lll't'('i(ll' (lu lüsvolu, Sil!) csi'riptos
l

'lx'l'illlilli il - :il›¡›1'ii\':i(_';ii› no (-Xiunc Sapataria “amplos d“lnlitida
cl(- lnstrm-çào J'rimziriu; c) altos-4'

i 'il lrmzio
lim i›('(':lHi;l.n opportuua sora;

. . . 'EÊTÀ acreditada mpnlnriu, sitaaihxmlo 1m :itrlo !lu l'¡.\'('i'll¡l c) u\'i-' ao: Arame' hn sompro oxccllcnte. . '. , .. . .. calçado [oito, tomando-sc Lânnhomen-N). “I'm 'Plan ”fl“ ( h““ lula (tuluuleilllü por incilitlu. l'cln. sugnrnuçu:l lilSpUPÇHJ) mwlu'u (' pur: :is lli'íl-W iin ohru c pola hon I'll-Illililtll! :los cnh!,-
' ' l" "' 'z ".a .' cli-

-as do emu“” mn (.mñurmnlmlo M, ¡espom llllll-lllll os annun I'll

Com os art. 21H. zoo (' 208 tlo' Equalmcnto garantam¡ a todos a mo-
Ri'gnlnmunto ill' 15) (lt' sz'tcm- mu'ladç "e News.: K '
liro (lc l'l(l-› " "9" Im":I ('-l'el'

Hori-(Wario (lei lÕsc-.oln (lv lÕu-' - “' ' ' '
sino Normal ilí' Aveiro. :iii elo1 M N E H ll A
maio (lc 1904. o o_ , _,

(llll'liÁ-hlu uma _1a usada,

i('¡›ll\'ilillt› (-m pri-qn. ('artu a

t'siu rodar-ção rom :IS (' uuliçc'u-s.

 

(l [uma :'rou.

,jus/7 .Univ/Nm Ill' ('/I.~'/Í//¡U.

iAbastecimentodo

cornos á. @lda-

   



,5, rotuuuu

CAMILLO Cursam Bmxco

ooLHo os vmao

(Romance historico)

  

XVIII

Cathueze

Não obstante, as asporezas da vi-

da. ou jejuns, au penitnnoias, as ora-

ções umutnes e exercicios fatigantes

de piedade foram diminuindo de dia

para dia. No tim de trez meus, 0 pu-

dre i'allava ainda traz horas á. mila-

grosa imagem do. S. Francisco. e con-

versam Sei¡ horas com Francisco Luiz

de Abreu.

Estava, pois, reduzido o piedade

raeoavul. Não mortiñuava a carne pa-

ra manter o espirito na energia que

ao lhe rcqnnr ou¡ meditação das coisas

divinas. rl'iuha horas regulares de ora-

çlo, de alimento, de visitar os seus

enfermos, e de procurar no locutorio

de S. Bernardino as quatro freiras,
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Foi para Lisboa com 0 hebreu e

com os filhos. Renovou a consulta so.

bre o destino d'elles. Pormaneciam

constantes na sua resolução. Um eu-

tron no uoviciado da ordem dominica-

na em Rounded; c outro no collegio de

Santo Antão.

(i padre Braz foi beijar a mão de

el-rei, que se compnngiu da cxtcinpo-

ranca Velhice do celebre Olho de Vi-

dro. Ouviu lhe a historia pathvtica da

morte de Soror Josepha e da filha,

saudosa de sua mãe, e o deñnhar-se

das quatro meninas para quem a vida

clanstral fôra sempre incessante mar-

tyrio c desespernção de que a miseri~

cor-lia divina talvez pediam contas a

olle pac, Observou-lhe D. João V que

levasse para sua companhia as quatro

meninas.

- São freiras, são professas, real

senhorl. . . murmurou o padre.

El-rei mandou-o voltar no dia se-

guinte, e ordenou que lhe eutregassem

provisão régia e breve do uuncio para

que as quatro freiras de S. Bernardi-

no vivessem por tempo illimitudo na.

companhia. de seu pae.

Voltou o padre a Aveiro, e Fran-

  

cisco Luiz de Abreu acmnpanhou o.

N'este homem andava enoavalgu-

do o Lucifer da mais desenfreada phi-

losophia que viu nquelle seculo. O pen-

ssmento que o esporeava era guru-,ro-

so; mas no inferno iria um dia de fes-

ta se ulle vingasse a ideia exeeravel.

Vencerum os anjos custodios, que fa-

ziam guarda ao espirito do padre e

das quatro ñlhas promettiàas esposas

de quatro serañns que as esperavam.

posto que nem todas correspondessem

no convite amoroso dos seratins

Queria Francisco Luiz de Abreu

restituir a felicidade áquellas meninas,

a felicidade terreal, mentira em que

o hebrcu ainda acreditava. Prepnrava

o animo do filho de Antonio de Sá.,

inoculath lhe a peçonha da duvida

no dogma, e pelo conseguinte na mo-

ral. Discutia os chamados sacramen-

tos da cgrrja. Dizia que o sacerdocío

era a mais convencional e estupida

das instituições humanas com, grave

ultrage de Deus, chamado a sanccio-

nal-a, se Deus por acaso podesse exis-

tir e ser ultraiado por affroutas do ho

IRC

M

'

_

se preclaiue com eguaes direitos alsentou uma ideia

mesma rcaloza. Dizia que esta bestial

instituição cedia a primasin a outra,

que era a da profissão da mulher; e

que de estupida passava a ferocissima

quando a professa era violentada a

iurar a perdição das suas alegrias de

mccidade, e das suas esperanças de

Familia nas tristezas da velhice.

Amartelladas por largo tempo es-

tas e similhnntcs ideias sobremodo im-

pias, o hebreu puzera a pontaria em

tirar de Portugal o padre e as freiras,

levnl-os onde rasgassem os habitos, e

se vissem de repente restituidos a

sinipleza de creaturas formadas o ima-

gem e similhnnça do Creador, o qual,

a ter existido, formúra certamente ho-

mens e não padres, mulheres e não

freiras: gente, no dizer :de Moysés,

apta e escorreitn para formar indivi-

duos. aldeias, cidades, reinos, mundos.

Ouviu o padre as theses do seu

amigo, defendidas por longo tempo

com erudição digna de melhor serven-

tia. Prodigioso poder da fé, quanto

eu te admiro e venero! O padre ro-

mem, chamado irrisoriamente o rei da | sistiu nervosnmente n seducçiio, e por

I '

I

creação, a. uungua de besta~fera que | pouco, no calor da reieste, não apre-
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que drntrnissc os

preconceitos do judeu luciferino. Pro-

digioso poder da ¡é! exclava tambem

Francisco Luiz, quando, iuventarinn-

do os argumentos do seu amigo, mio

topava um que nim-acesse rednrguiçño

grave. E perguntava elle a si mesmo

como era que aquelle homem tão em-

botado em agudezns de dialectica pu-

dera escrever as «Aguias que vouvnm

sobre a lua, e o sol nascido no occi-

dente e posto ao nascer do sol h

Desistiu z mas ia lhe foi grandissi-

mo contentamento vêr ú beira de seu

pae as quatro uu ninas, quatro exim-

inndns da Iobrega erypta do convento,

onde deixaram sem lagrimas as gram-

mas que rastz-javnm na claustrn sobre

a cnmpa de sua mito.

Dizia elle, todavia, ao pae:

- Crê que as caras marmórens

d'estas meninas tornem a redorir?

-- Espero que sim.

(C'witimía.)
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~ lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

6* *i feiçoados.

e?
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“0s ultimos ;oscuudulos

do Paris.,

Grande romance de Duhut de Lat'orest,

iliustrado de mumu'osiâsiin
as e esplen-

.iidas gravuras. Mais interesãante que

os ngtcríos de Purina e Rocambole. Ro-

mance de acontecimen
tos sensacionae

s

e veridicos occorridos na actualidade.

Obra moralissima
pela edificação dos fa-

ctos relatados e pelas injustiças que

esses mesmos factos frequentemen
te

annuncia. Brinde u todos os assignantes:

Uma elegante capa de brochura para ca-

da volume, impressa a duas côres e com

desenhos apropriados
ao assumptodra

-

tado no mesmo volume. Um prcmw da

Santa Casa da MiSericordia
de Lisboa

nas condições dos prospectos em
distri-

buição.
_ _

Fascículo semanal de 40 paginas e

5 gravuras, 50 réis. Volume mensal de

160 paginas u 20 gravuras, 900 I'ÓIS.

designa-se em todos as terras do

2 onde temos agentes, e na «Editora»

«Lisboa-L. do Conde Barão, 50.

desde a mais tina cambraio ao mais grosso cabednl.
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A machlna cl'lHlfl?) e sem duvida a ralnha

de todas as machlnas ele costura

Encontra-so :i ronda n'estd fabrico grande

*7 quantidade do tolhu lronoozn o sons aooossorios,

, o lion¡ assim outros artigosnnrd oouslruoçoos,

'à tuos como: anilojos para revestimento do _pu-

rodosdo variados gostos, rasos para ironlarms,

f siplioos, hulnustros. uionilhas. oto., productos

quoriralisum com os das principales rubricas

oongonrros do pain.

Tejolos do varios dimensões.

_VMA/VWU
WVUW

Ensino gratis. Garantia illimitada.

A prestações e a dinheiro com grandes descontos.

_ Para collegios e escolas de meninas, precos e condi-

çoes especiaes.

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e pecas soltas para - '-

toda a classe do costura.

Cousortaose muchinns de todos os systemas.

  

   

    

   

  

    

     

   

Pnçnm catalogos illustrados que se remettem gratui-

tamento.

Pedidos a

'Jabá @Mondo Simões 89 gti-go
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por EDUARDO DE NORONHA

I'llEÇOS 1100!(308

  

Obra illustrada com numerosas gra-

vuras coloridas por Manuel de Mace-

do e Roque Gameiro, e impressa eu;

magnitico papel.

Nova edição popular

Caderneta semanal de 16 paginas,

40 réis. Tomo mensal, 200 réis.

Um exemplar GRAT
IS a quem re-

metter ndeautamente
a esta empreza

a importancia de dez cadernetas ou

MAIS UM RIUMFHU!
00°

As milGlllllHS para oosor daCom'

paulna SINGER obtiveram _na .EX

ESTABELECIMENTO

DE MERCEARIA

E FERRAGENS

_DE_

&WQQNSNÊ QQSÀQÊNSLü \ÉÉEWM

(Suooossoros)

 

?ESTE antigo estabelecimento

e estrangeiras, taes como: fer

co, folha zincadu, faqueiros de

aco, ratoeiras de ferro e arame,

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

nua DlalElTA NJ 43 a lã-AVEIRO

 

    

 

  

vendem-se ferragens nacionaes

ro em barra e em chapa, zin-

Cruimarñes e estrangeiros,

fechos, fechaduras e dobradiças,

panellau de ferro fundidas e estanlmdns, chnços de ferro, fogareiros,

pulverisadores de did'erentes marcas, arame para ramndas, rêde

para vedações, alvaiades, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

paz de

tamos.
'

Brinde a todos os assignantes

numero de cadernetus e tomas.

   

A NOVA PHASE

POR

.rolo DE MENEZES

-le'BOA.

| Preço 200

Acccitam se pedidos de qualquer

«A Edltorav-La
rgo do Conde

Barão, 60-LIHBOA

Precisam-se agentes em todas as

terras do continente, colonias e Brazd.

A' venda nu Livraria Central de Gomes

de Carvalho, editor, 158, rua da Prata, 160

posiçao de ' )u.risde 1900 o mais alto

premio, Grand-Prix.

'E' mais 111na Vic

tas outras

toria j anta o tan

que estos excellentes i

bem construídas machines teem al'

SOCIALISMO oonçado em todos as exposições.
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